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Objetivou-se com este trabalho analisar o perfil dos contadores da cidade de 

Belém diante da harmonização das normas internacionais de contabilidade, trazido pela 

Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007. Fundamentada em fontes bibliográficas, 

adotou-se os métodos quantitativo e qualitativo, de forma descritiva e analítica dos 

dados da pesquisa de campo. Do resultado da amostragem verificou

cenário o grande desafio dos contadores para se atualizar

principalmente, de escassez de recursos financeiros, falta de incentivos e de 

treinamentos pelos escritórios de contabilidade. 

e especializado terá precisão e segurança nos serviços prestados.

Palavras-chave: Perfil do contador; IFRS; aplicabilidade.

No novo cenário trazido pela Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007, que 

incorporou diversas inovações à contabilidade brasileira decorrente da adoção das 

normas internacionais de contabilidade (IFRS), o contabilista deve desenvolver 

atividades multidisciplinares, para acompanhar as modernizações em diversos campos 

de atuação. É indispensável que ele esteja preparado para assumir responsabilidades, 

demonstrando conhecimento que visam melhorar a infraestrutura informacional do 
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RESUMO 

se com este trabalho analisar o perfil dos contadores da cidade de 

Belém diante da harmonização das normas internacionais de contabilidade, trazido pela 

Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007. Fundamentada em fontes bibliográficas, 

métodos quantitativo e qualitativo, de forma descritiva e analítica dos 

dados da pesquisa de campo. Do resultado da amostragem verificou-

o grande desafio dos contadores para se atualizar as mudanças decorre

ssez de recursos financeiros, falta de incentivos e de 

treinamentos pelos escritórios de contabilidade. Concluímos que o contador qualificado 

cisão e segurança nos serviços prestados. 

Perfil do contador; IFRS; aplicabilidade. 

INTRODUÇÃO 

No novo cenário trazido pela Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007, que 

incorporou diversas inovações à contabilidade brasileira decorrente da adoção das 

normas internacionais de contabilidade (IFRS), o contabilista deve desenvolver 

iplinares, para acompanhar as modernizações em diversos campos 

de atuação. É indispensável que ele esteja preparado para assumir responsabilidades, 

demonstrando conhecimento que visam melhorar a infraestrutura informacional do 
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mercado de capitais e reduzir

globalizado. 

Assim, o objetivo desse trabalho é demonstrar como os contadores de alguns 

escritórios de contabilidade em Belém estão se atualizando diante das mudanças das 

normas internacionais de contabilidade, seu nível de conhecimento sobre as

que ocorreram. De tal modo, que leve a formatar uma ideia do perfil do contador, 

verificando quais subsídios que estão sendo 

estipuladas pelas IFRS. 

O método empregado para desenvolver esse trabalho foi à abordagem quanti

qualitativa, de forma descritiva e analítica. Através de referenciais teóricos e de 

pesquisa de campo, realizado em alguns escritórios de contabilidade do setor privado 

em Belém/PA, obteve-se o entendimento claro sobre o perfil do contador que se 

encontra atuando no mercado de trabalho

perguntas fechadas que serviram como amostragens da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

PERFIL SÓCIO-DEMOGRÁFICO

Gráfico 1: Distribuição segundo o gênero.

FONTE: elaborado pela autora (maio, 2014).

O gráfico 1, demonstra que a predominância da profissão é do sexo masculino 

com 58% dos entrevistados, enquanto que do sexo feminino foram 42%. Esses dados 

mercado de capitais e reduzir assimetrias das informações contábeis no mundo 

Assim, o objetivo desse trabalho é demonstrar como os contadores de alguns 

escritórios de contabilidade em Belém estão se atualizando diante das mudanças das 

contabilidade, seu nível de conhecimento sobre as

que ocorreram. De tal modo, que leve a formatar uma ideia do perfil do contador, 

verificando quais subsídios que estão sendo utilizado para atender as exigências 

MÉTODOLOGIA 

O método empregado para desenvolver esse trabalho foi à abordagem quanti

qualitativa, de forma descritiva e analítica. Através de referenciais teóricos e de 

de campo, realizado em alguns escritórios de contabilidade do setor privado 

se o entendimento claro sobre o perfil do contador que se 

atuando no mercado de trabalho, foi aplicado um questionário estruturado com 

perguntas fechadas que serviram como amostragens da pesquisa. 
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Distribuição segundo o gênero.       Gráfico 2: Distribuição segundo a idade.
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condizem com a pesquisa realizada pelo Conselho Federal de Contabilidade (2013) 

“sobre a pesquisa perfil do profissional da contabilidade 2012/2013 na qual os homens 

correspondem a 66,1% atuando na profissão. Mesmo quando segregados entre 

contadores e técnicos em contabilidade, os homens são maioria.”

O estudo realizado por Azevedo (2010, p. 103) sustent

o estereótipo para o gênero na profissão, ou seja, a percepção pública da profissão está 

associada à figura masculina.

O gráfico 2, demonstra que 17% dos entrevistados tem menos de 25 anos, 8% 

tem de 26 a 30 anos, 42% tem de 36 a

de 51 anos. 

Há semelhanças desse resultado se comparado com a pesquisa realizada pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (2013), “Os respondentes têm, em média, 40 anos 

de idade, sendo os contadores um pouco m

contadores têm, em média, 39 anos de idade, enquanto os técnicos em contabilidade 

têm, em média, 44 anos de idade.”

Gráfico 3: 

FONTE:

O gráfico 3, demonstra que 58% dos entrevistados tem curso de  graduação e 

42% tem especialização.  

As empresas tornaram
qualificação constitua
criando um m
excludente. Essa preocupação com a qualificação vai aumentando a medida 

condizem com a pesquisa realizada pelo Conselho Federal de Contabilidade (2013) 

rfil do profissional da contabilidade 2012/2013 na qual os homens 

correspondem a 66,1% atuando na profissão. Mesmo quando segregados entre 

contadores e técnicos em contabilidade, os homens são maioria.” 

O estudo realizado por Azevedo (2010, p. 103) sustenta a hipótese de que existe 

o estereótipo para o gênero na profissão, ou seja, a percepção pública da profissão está 

associada à figura masculina. 

O gráfico 2, demonstra que 17% dos entrevistados tem menos de 25 anos, 8% 

tem de 26 a 30 anos, 42% tem de 36 a 40 anos, 25% tem de 41 a 50 anos e 8% tem mais 

Há semelhanças desse resultado se comparado com a pesquisa realizada pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (2013), “Os respondentes têm, em média, 40 anos 

de idade, sendo os contadores um pouco mais jovens que os técnicos, isto é, os 

contadores têm, em média, 39 anos de idade, enquanto os técnicos em contabilidade 

têm, em média, 44 anos de idade.” 

 Distribuição segundo o grau de escolaridade.

 

FONTE: elaborado pela autora (maio, 2014). 

O gráfico 3, demonstra que 58% dos entrevistados tem curso de  graduação e 

As empresas tornaram-se cada vez mais exigentes fazendo com que a 
qualificação constitua-se importante referencial à contratação de empregados, 
criando um mercado de trabalho muito mais competitivo, dinâmico e 
excludente. Essa preocupação com a qualificação vai aumentando a medida 
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que as sociedades vã se modernizando, levando uma grande parcela das 
organizações econômicas a perceberem a evolução do mercado e 
das exigências dos consumidores (CAVALCANTE, 1998,p
 

CONDUTA PROFISSIONAL

Gráfico 4: Conduta profissional.

FONTE: elaborado pela autora (maio, 2014).

Ao se perguntar como o contador 

ocasionadas pelo processo de convergência das normas contábeis 25% dos entrevistados 

responderam que, se sentem preparos e seguros para atuar, 25% possui certo 

conhecimento, porém, não o suficiente para a atuação p

noção sobre o assunto, sendo necessária qualificação para dominá

desesperados, com pouco domínio sobre o assunto

Fortes (2009) ressalta que nos dias de hoje a profissão cont

estudo a fim de que o contador se atualize diante das novas normas e exigências do 

mercado. 

O gráfico 5, demonstra que 38% dos entrevistados utilizaram ou utilizam para se 

atualizarem a IFRS meios como a internet, devido à facilidade que essa ferramenta 

permite . Verifica-se também que 31% utilizam leituras de periódicos, adquiridos 

através de assinaturas, que traz assuntos atuais e comodidade aos leitores, 19% dos 

entrevistados preferem assistirem palestras e 13% atualizaram

graduação ou pós-graduação.
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elaborado pela autora (maio, 2014). 

Ao se perguntar como o contador avalia seu conhecimento sobre as mudanças 

ocasionadas pelo processo de convergência das normas contábeis 25% dos entrevistados 

responderam que, se sentem preparos e seguros para atuar, 25% possui certo 

conhecimento, porém, não o suficiente para a atuação profissional segura, 33% possui 

noção sobre o assunto, sendo necessária qualificação para dominá-lo e 17% sentem

desesperados, com pouco domínio sobre o assunto, conforme demonstra o gráfico 4

Fortes (2009) ressalta que nos dias de hoje a profissão contábil requer constante 

estudo a fim de que o contador se atualize diante das novas normas e exigências do 

, demonstra que 38% dos entrevistados utilizaram ou utilizam para se 

atualizarem a IFRS meios como a internet, devido à facilidade que essa ferramenta 

se também que 31% utilizam leituras de periódicos, adquiridos 

que traz assuntos atuais e comodidade aos leitores, 19% dos 

entrevistados preferem assistirem palestras e 13% atualizaram-se em cursos de 

graduação. 
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Langoni (2010) alerta sobre a necessidade de capacitação e de uma nova postura 

do profissional contábil para se adequar às novas normas, sendo que, aqueles que não se 

prepararem, serão excluídos do mercado.

FONTE:

O gráfico 6, demonstra que ao se perguntar quais as dificuldades na adoção das 

IFRS na empresa, três pontos são mais relevantes, o primeiro com 21% que é a falta de 

profissionais qualificados no mercado, o segundo com 19% que é o aumento dos custos 

operacionais e o terceiro também com 19% que é o suporte do sistema de informação. 

Segundo SILVA (2000) O mercado atual requer modernidade, criatividade, 

novas tecnologias, novos conhecimentos e mudanças urgentes na visão de paradigmas, 

impondo, com isso, um desafio: o de 

Com os resultados foi possível demonstrar o perfil dos contadores entrevistados, 

há a predominância masculina, mas que as mulheres vêm ganhando mercado. São 

pessoas com média de 40 anos, que buscam se atualizar 

sendo que a maioria ainda possui só a graduação.

Uma das razões que estaria faltando para esses profissionais sentir

seria as dificuldades para se manterem atualizados, sendo que as empresas, na qual eles 

trabalham não possuem projetos de treinamentos em sua maioria.  

Langoni (2010) alerta sobre a necessidade de capacitação e de uma nova postura 

onal contábil para se adequar às novas normas, sendo que, aqueles que não se 

prepararem, serão excluídos do mercado. 

Gráfico 6: Conduta profissional. 

FONTE: elaborado pela autora (maio, 2014). 

, demonstra que ao se perguntar quais as dificuldades na adoção das 

IFRS na empresa, três pontos são mais relevantes, o primeiro com 21% que é a falta de 

profissionais qualificados no mercado, o segundo com 19% que é o aumento dos custos 

erceiro também com 19% que é o suporte do sistema de informação. 

Segundo SILVA (2000) O mercado atual requer modernidade, criatividade, 

novas tecnologias, novos conhecimentos e mudanças urgentes na visão de paradigmas, 

impondo, com isso, um desafio: o de continuar competindo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com os resultados foi possível demonstrar o perfil dos contadores entrevistados, 

há a predominância masculina, mas que as mulheres vêm ganhando mercado. São 

pessoas com média de 40 anos, que buscam se atualizar através de especializações, 

sendo que a maioria ainda possui só a graduação. 

Uma das razões que estaria faltando para esses profissionais sentir

as dificuldades para se manterem atualizados, sendo que as empresas, na qual eles 

ão possuem projetos de treinamentos em sua maioria.   
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Segundo SILVA (2000) O mercado atual requer modernidade, criatividade, 

novas tecnologias, novos conhecimentos e mudanças urgentes na visão de paradigmas, 

Com os resultados foi possível demonstrar o perfil dos contadores entrevistados, 

há a predominância masculina, mas que as mulheres vêm ganhando mercado. São 

através de especializações, 

Uma das razões que estaria faltando para esses profissionais sentir-se seguros 

as dificuldades para se manterem atualizados, sendo que as empresas, na qual eles 



                  

 

AZEVEDO, Renato; Ferreira; Leitão. 
ou mal a foto”?. Dissertação (Mestrado em Ciências Contábeis). Universidade de São 
Paulo, USP. São Paulo, 2010, 103 p. 

CAVALCANTE, l. E. Educação e aprendizagem em unidades de informação.
Disponível em < http//www.biblioteca.ufc.br/arteeducação.html >. Acesso em: 
28/05/2014. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. 
contabilidade 2012/13
http://www.crcrs.org.br/arquivos/livros/livro_CFC_perfil2013.pdf Acesso em: 
28/05/2014.  

FORTES, José Carlos. Desafios e Perspectivas para a 
2009. Disponível em: http://classecontabil.uol.com.br/artigos/ver/2061
28/08/2014. 

LANGONI, Cristina Amélia Fontes. Uma Visão da Contabilidade no Brasi
Informativo do CRC – ES, junho 2010.

SILVA, Tânia Moura. Currículo Flexível: Evolução e Competência.
na Revista Brasileira de Contabilidade, v. 29, n. 121, jan./fev. 2000.

REFERÊNCIAS 

AZEVEDO, Renato; Ferreira; Leitão. Percepção publica sobre os contadores: “Bem 
. Dissertação (Mestrado em Ciências Contábeis). Universidade de São 

Paulo, USP. São Paulo, 2010, 103 p.  

Educação e aprendizagem em unidades de informação.
Disponível em < http//www.biblioteca.ufc.br/arteeducação.html >. Acesso em: 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Pesquisa Perfil do Profissional da 
contabilidade 2012/13. Disponível em: 
http://www.crcrs.org.br/arquivos/livros/livro_CFC_perfil2013.pdf Acesso em: 

Desafios e Perspectivas para a profissão contábil
http://classecontabil.uol.com.br/artigos/ver/2061

LANGONI, Cristina Amélia Fontes. Uma Visão da Contabilidade no Brasi
ES, junho 2010. 

Currículo Flexível: Evolução e Competência. Artigo publicado 
na Revista Brasileira de Contabilidade, v. 29, n. 121, jan./fev. 2000. 

 

                   

Percepção publica sobre os contadores: “Bem 
. Dissertação (Mestrado em Ciências Contábeis). Universidade de São 

Educação e aprendizagem em unidades de informação.  
Disponível em < http//www.biblioteca.ufc.br/arteeducação.html >. Acesso em: 

Pesquisa Perfil do Profissional da 
. Disponível em: 

http://www.crcrs.org.br/arquivos/livros/livro_CFC_perfil2013.pdf Acesso em: 

profissão contábil. Dezembro 
http://classecontabil.uol.com.br/artigos/ver/2061. Acesso em: 

LANGONI, Cristina Amélia Fontes. Uma Visão da Contabilidade no Brasil. 

Artigo publicado 


